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Tanto o PMDB co-
mo o PFL estão 
de acordo: vão 
acatar a decisão 
que seus dirigen-
tes tomarem so-
bre a escolha do 
futuro presiden-
te do Senado. A 
solução deve ser 
anunciada esta 
tarde, em Brasi- 
1 i a , depois da 

reunião dos comandos dos dois 
partidos. Embora nenhuma das 
agremiações aceite abrir mão do 
cargo, por se julgar no direito da 
escolha, uma outra definição pre- 
vista para hoje poderá eliminar pe- 
lo menos um obstáculo das discus-
sões: o anúncio do PDS de que 
aceita participar da Mesa sem re-
ceber a Presidência. 

'Apesar da resistência do PFL, 
há sérios empecilhos para que al-
gum de seus elementos chegue ao 
põsto. Com  a confirmação do sena-
dor Marco Maciel para o Ministério 
da Educação, o partido ficou des-
falcado de/nomes de peso. Seus se- . 
nadores são todos novos na Casa e correriam o risco de serem derro-
tados, segundo reconhecem alguns 
frentistas. O próprio presidente do 
PMDB, Ulysses Guimarães, chegou 
a advertir o vice-presidente eleito 
José Sarney para o risco da derro-
ta; caso os senadores peemedebis-
tas Itamar Franco, Jaison Barreto e-  Saldanha Derzi repudiarem o 
acordo e se inclinarem para o can- í 
didato do PDS. "Precisamos buscar 
o entendimento", propunha ontem 
Ulysses Guimarães. 
' •0 senador Luís Viana Filho, 

eaficlidato do PDS à presidência da 
Casa, chegou ontem a Brasília para 
acompanhar de perto o desenrolar 
das discussões. Viana parecia es- f 
tár convencido de que não haverá 
mesmo acordo entre o PDS e a , 
Aliança Democrática; e prefere fi-
car por perto para encabeçar uma 
chapa e disputar os votos secretos I 
em plenário."Minha sorte está en- 
tregue aos deuses", dizia ele on- 
tern, demonstrando que nada po'de- 
rá fazer enquanto não for definida • $ à- posição do PDS. 
• Viana Filho tem esperanças. Com  a informação de. que Marco • 

Maciel saíra da disputa, ele não 
escondeu sua satisfação e chegou 
mesmo a comentar que considera-
va o senador pernambucano como 
seu mais forte adversário. E ele sa-
be que suas possibilidades aumen-
tarão ou diminuirão de acordo com o -partido do candidato ao qual 
pender a escolha — PMDB ou PFL. 

Rompimento? 

".' '0 senador Amaral Peixoto, 
presidente do PDS, chega hoje a 
13rasília para anunciar a decisão 
de seu partido. Tudo indica, po-
fém, que ele não deverá desistir da 
escolha do candidato a presidente do l,Senado, impondo sua participa-
ção como a maior bancada na Casa 

o que pode ameaçar o rompi- • 
mento do acordo com o PMDB que, 
como maior bancada na Câmara, 
conseguiu indicar Ulysses Guima-
rães para presidente. 

Se o PMDB _e o•FFL não-conse--,  
guirem chegar a um acordo, hoje, o 
senador Luis Viana estará a pos-
tos. Nesse caso, o PDS poderá ten-
tar conseguir alguns possíveis des-
contentes "do outro lado" para in-
tegrar sua própria chapa, na elei-
ção do próximo dia 27. 

Na Aliança Democrática, con-
tudo, os dirigentes também não es-
tão perdendo tempo: se não houver 
acordo com o PDS, as lideranças já 
estão preparadas para se entende-
rem com senadores pedessistas (fa-
la-se em Odacir Soares e Carlos Al-
berto) para que aceitem integrar a 
sua chapa..„ 

Senado: 
o PDS 

espera a 
cisão dos 
outros. 


